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Reforma tributária e 
indústria em debate

Evento que será realizado pelo jornal, na tarde de hoje, procura aprofundar a discussão dos impactos 
da mudança do atual sistema de impostos, que é muito complexo, tanto na economia quanto no emprego da população

A 
complexidade dos regi-
mes tributários no Bra-
sil ainda é uma questão 
controversa e dificulta o 

crescimento da economia. Nos 
últimos anos, as empresas come-
çaram a utilizar o Microempreen-
dedor Individual (MEI) e o Sim-
ples Nacional como ferramentas 
importantes para simplificar e 
reduzir a carga tributária de pe-
quenas empresas e estimular a 
formalização do emprego. Para 
detalhar os efeitos das alterações 
que ocorrerão com a reforma tri-
butária que está sendo discutida 
no Congresso Nacional, que tem 
como base a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 45/2019, 
o Correio Braziliense e o Conse-
lho Nacional do Sesi (CN-Sesi) 
realizam, hoje, à partir das 14h, o 
evento Correio Debate: Reforma 
Tributária e a Indústria.

Para o economista, professor 
do Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP) e pesquisador do Cen-
tro de Administração e Políticas 
Públicas (CAPP) da Universida-
de de Lisboa, José Roberto Afon-
so, dependendo de como a pro-
posta da reforma for desenhada, 
o MEI e o Simples Nacional, po-
de gerar desequilíbrios, tanto no 
mercado de trabalho quanto na 
produtividade. 

Em um artigo recente, Afon-
so, um dos autores da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, apontou 
que nas comparações do Sim-
ples com regimes internacionais 
muitas análises são imprecisas. 
Segundo ele, no caso das contri-
buições previdenciárias e seu im-
pacto sobre o sistema de prote-
ção social, parte da redução ob-
servada recentemente aconte-
ceu entre profissionais de maio-
res rendimentos, por estímulo 
dos contratantes, visando à redu-
ção de custos. “Em 2021, apenas 
4,3% dos contribuintes emprega-
dos recebiam acima de sete pisos 
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O presidente da República em exercício e ministro da Indústria, Desenvolvimento, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, estará na abertura do debate

Ed Alves/CB/D.A Press

(salariais), ou seja, acima do te-
to previdenciário”, disse. Para o 
especialista, que participará do 
evento de forma virtual, falando 
no painel sobre desafios e opor-
tunidades do mercado de traba-
lho, a origem dos problemas não 
pode ser creditada ao Simples.

Participantes

Para aprofundar a discus-
são em torno da carga tributária 
atual, que recai mais sobre a in-
dústria, o seminário contará com 
especialistas e autoridades pú-
blicas para abordar a temática de 
forma detalhada. Estão confirma-
das as presenças do presidente da 

República em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, do presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), e do secretário ex-
traordinário da Reforma Tributá-
ria do Ministério da Fazenda, Ber-
nard Appy.

Com mediação dos jornalistas 
do Correio Vicente Nunes e De-
nise Rothenburg, a programação 
será composta por três painéis. O 
primeiro painel vai debater “Como 
a reforma tributária pode contri-
buir para a reindustrialização do 
Brasil”. O segundo, tratará do te-
ma: “Emprego, renda e tributação 
na indústria”. E, o terceiro painel 

vai detalhar “A tributação e a no-
va economia: desafios e oportu-
nidades no mercado de trabalho”.

Entre os demais palestrantes, 
destacam-se o deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT-MG), pre-
sidente do Grupo de Trabalho 
da Câmara sobre reforma tribu-
tária; a secretária de Competiti-
vidade e Política Regulatória do 
Mdic, Andrea Macera; o econo-
mista professor da Universidade 
de Brasília (UnB), José Luís Orei-
ro; o analista do Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese), 
Altair Garcia; e o presidente da 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Sérgio Nobre. 

Na avaliação de Altair Garcia, 
o evento é importante por vá-
rios motivos, como retomar, am-
pliar e fortalecer espaços de diá-
logo sobre temas que afetam to-
da a sociedade. “Além de propi-
ciar um canal privilegiado para 
discutir essa temática sob a óti-
ca da indústria e seus possíveis 
desdobramentos no investimen-
to, na recuperação da produção, 
no emprego decente, no cres-
cimento e no desenvolvimento 
econômico”, afirmou. Ele acre-
dita que a proposta deve ser vo-
tada “em breve”.

O seminário poderá ser acom-
panhado presencialmente ou pe-
las redes sociais do Correio.

SEMINÁRIO/ 

Programação

Confira os temas dos 
painéis e os participantes 
que confirmaram a 
presença no Correio 
Debate: Reforma 
Tributária e a Indústria

ABeRtuRA
»  Geraldo Alckmin, 

presidente da República 
em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC)

»  Arthur Lira, presidente da 
Câmara dos Deputados

»  Vagner Freitas de Moraes, 
presidente do Conselho 
Nacional do SESI (CNSESI)

PAInel 1 
Como a reforma  
tributária pode contribuir 
para a reindustrialização 
do Brasil
»  Mario Sergio, gerente 

executivo de economia da 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI)

»  Aguinaldo Ribeiro, Deputado 
relator da Reforma 
Tributária na Câmara

»  Reginaldo Lopes, 
Deputado e chefe do 
Grupo de Trabalho sobre 
Reforma Tributária

»  Uallace Moreira, 
secretário de 
Desenvolvimento 
Industrial MDIC

PAInel 2 
emprego, renda e 
tributação na indústria
»  José Luis Oreiro, 

economista e professor 
da Universidade de 
Brasília (UnB)

»  Altair Garcia, analista 
do Dieese, mestre 
e doutorando  em 
Desenvolvimento 
Econômico pelo Instituto  
de Economia-Unicamp

»  Bernard Appy, secretário 
extraordinário da 
Reforma Tributária do 
Ministério da Fazenda

»  Andrea Macera, 
secretaria de 
Competitividade e Política 
Regulatória do MDIC

PAInel 3 
A tributação e a nova 
economia: desafios e 
oportunidades no  
mercado de trabalho
»  Sérgio Nobre, presidente 

da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT)

»  Gabriel Leal de Barros, 
sócio e economista-chefe 
da Ryo Asset, ex-diretor 
da Instituição Fiscal 
Independente (IFI)

»  José Roberto Afonso, 
economista, professor  
do IDP e pesquisador  
do CAPP/ Universidade 
de Lisboa 

enCeRRAmentO 
O Congresso e a 
importância da  
reforma tributária
»  Vagner Freitas de Moraes, 

presidente do Conselho 
Nacional do SESI

O presidente do Conselho Na-
cional do Serviço Social da Indús-
tria (CN-Sesi), Vagner Freitas, res-
saltou a importância da reforma 
tributária para a reindustrializa-
ção do parque produtivo nacional 
e o aumento da produtividade do 
país. Em entrevista ao CB.Poder — 
parceria entre Correio e TV Brasí-
lia, ontem, ele chamou  atenção, 
ainda, para o Correio Debate, que 
será realizado hoje, em parceria 
com o CN-Sesi. Freitas participará 
da abertura e fará o encerramen-
to do evento que terá presença do 
presidente da República em exer-
cício e Ministro da Indústria, De-
senvolvimento, Comércio e Servi-
ços , Geraldo Alckmin, e do presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), para falar so-
bre reforma tributária.

O executivo lembrou que a 
reforma tributária em tramita-
ção no Congresso Nacional, ba-
seada na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 45/2019, tem 
como objetivo simplificar os im-
postos que incidem mais sobre 

o consumo e o setor produtivo, 
e, assim garantir maior compe-
titividade às indústrias brasilei-
ras no mercado internacional, 
com a criação de um Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), mesmo 
dual. Para Freitas, a medida con-
versa com outras práticas toma-
das pelo governo atual e que têm 
gerado “inquestionáveis avanços 
econômicos para o Brasil”.

O presidente do Conselho Na-
cional do Sesi trouxe uma leitura 
da reforma, dividindo-a em duas 
partes. A primeira consiste na 
simplificação do modelo tribu-
tário por meio da aprovação da 
PEC 45/2019, e seria, segundo ele, 
a mais “fácil” de se executar. Já a 
segunda consistiria na tributação 
da renda e da propriedade, como 
vem sinalizando a equipe econô-
mica, invertendo a atual prática 
do Brasil, onde se tributa mais 
o trabalho e a produção, em vez 
da renda e das grandes fortunas. 

Na avaliação de Freitas, um 
novo sistema que simplifique o 
emaranhado de impostos que afu-
genta os investidores traria maior 
facilidade para o dia a dia das 

empresas. “Às vezes, o empresário 
tem muita dificuldade para acom-
panhar essa quantidade de im-
postos que temos no Brasil, e aca-
ba sendo necessário criar grandes 
estruturas dentro da empresa pa-
ra acompanhar esse emaranhado 
tributário. Então, o que está se fa-
zendo é uma simplificação”, expli-
cou. Para ele, a reforma vai acabar 
com o que ele chamou de “dispu-
ta entre estados”, o que “simpli-
ficaria e controlaria a corrupção, 

enquanto gera mais condições de 
ter-se uma tributação efetivamen-
te voltando para o interesse da so-
ciedade”.

Oxigenação 

Durante os três blocos do pro-
grama, Freitas, que sempre foi sin-
dicalista da área de bancos, defen-
deu uma oxigenação do Comitê de 
Política Monetária (Copom), do 
Banco Central. Ele fez um apelo 

para que o Copom inclua na dire-
toria pessoas que entendam a in-
dústria de produção e a classe ope-
rária. Para ele, essa mudança pode-
ria resultar no que ele chamou de 
“oxigenação” de visões, para evitar 
que as decisões sejam “tão mono-
líticas” e dominadas pelo setor fi-
nanceiro. Para ele, uma diversida-
de maior de opiniões seria positiva 
no colegiado, apesar do risco polí-
tico na autoridade monetária, que 
conquistou a autonomia em 2021. 
“A vida não é feita só de tecnicida-
de”, disse. Na avaliação dele, a di-
versificação de visões dentro do 
comitê contribuiria para a dimi-
nuição de decisões equivocadas.

O Copom se reúne hoje e ama-
nhã, na quarta reunião do ano, e, 
para Freitas, o colegiado está demo-
rando muito para baixar a taxa bási-
ca da economia (Selic), atualmente 
em 13,75% ao ano. “Não há justifica-
tivas para que um país, cuja inflação 
se mantenha estabilizada em torno 
de 4,5% a 5%, tenha uma taxa de ju-
ros de 13,75%”, afirmou.   

*estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Simplificar melhora a competitividade

Vagner Freitas: Copom deve ter integrantes que entendam o empresariado
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